
 

 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Exercícios Findos em 31/12/2024 e 31/12/2023 

 
 
NOTA 01: CONTEXTO OPERACIONAL 
 
INVERT DO BRASIL S/A, inscrita no CNPJ sob nº 04.253.425/0001-63, tem sua sede à Rua Guilherme 
Scheide, 41 APTO 400, Box 1, centro, em São Bento do Sul –SC, CEP 89.280-040, iniciou suas 
atividades em 15 de janeiro de 2001, tributada pelo Lucro Real, tem como principais operações o 
Comércio atacadista de móveis e artigos de colchoaria. 
 
NOTA 02: APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
A empresa declara expressamente que a elaboração e apresentação das demonstrações contábeis 
estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, tomando-se como base a Lei nº 
11.638/2007, os termos da ITG 1000 aprovada pela Resolução do CFC nº 1418/2012. Na 
eventualidade de incorrerem eventos materiais não cobertos pela ITG 1000 conforme orientado em 
seu item 11, a entidade referencia-se na NBC TG 1000 aprovada pela Resolução do CFC nº 1255 de 10 
de dezembro de 2009. 
 
Portanto, atendendo aos termos da ITG 1000, a entidade está apresentando o Balanço Patrimonial, a 
Demonstração do Resultado e as Notas Explicativas.  
 
A administração da sociedade optou pela contratação de contabilidade terceirizada e declara que as 
demonstrações contábeis refletem e espelham a realidade da empresa em todos os seus termos. Os 
resultados produzidos são frutos do documental remetido para contabilização, respondendo a 
administração da sociedade, pela veracidade, integralidade e procedência. A responsabilidade 
profissional do contabilista que referenda este conjunto de demonstrações contábeis está limitada 
aos fatos contábeis efetivamente notificados pela administração da empresa a este profissional. 
 
As demonstrações contábeis do exercício anterior, apresentados para fins de comparação, podem 
conter reclassificações, quando aplicável, para melhoria da informação e comparabilidade. 
 
NOTA 03: SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
As principais práticas contábeis na elaboração das demonstrações contábeis levam em conta as 
características qualitativas e quantitativas conforme determina a NBC TG 1000: Compreensibilidade, 
Competência, Relevância, Materialidade, Confiabilidade, Primazia da Essência sobre a Forma, 
Prudência, Integralidade, Comparabilidade e Tempestividade, estando assim alinhadas com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
A preparação das demonstrações contábeis poderá requerer que a administração faça uso de certas 
estimativas contábeis que possam afetar valores reportados de ativos e passivos. Também, se 
necessário poderá promover a divulgação de ativos e passivos contingentes na data das 
demonstrações contábeis. 
 
A entidade elabora suas demonstrações contábeis usando o regime contábil de competência. No 
regime de competência, os itens são reconhecidos como ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas 
ou despesas quando satisfazem as definições e critérios de reconhecimento para esses itens. 

 
3.1 Classificação de Itens Circulantes e Não Circulantes 
 



 

 

 No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos 
próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com 
expectativa de realização superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes. 
 
3.2 Compensação Entre Contas  
 
Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são 
compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um 
pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e esta compensação reflete a essência da 
transação. 

 
3.3 Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
São classificados como caixa e equivalentes de caixa, numerário em poder da empresa, depósitos 
bancários de livre movimentação e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez com 
vencimento original em três meses ou menos. 

 
3.4 Contas a Receber de Clientes 
 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de 
mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. As contas a receber de clientes, 
inicialmente, são reconhecidas pelo valor nominal da fatura. Se o prazo de recebimento for superior 
a 12 meses ou inferior se relevante, o valor do direito a receber é mensurado pelo custo amortizado 
aplicando-se o método da taxa de juros efetiva. Se a administração da sociedade encontrar 
evidências de perdas estimadas com créditos a receber a entidade reconhece imediatamente uma 
redução ao valor recuperável no resultado. 

 
3.5 Estoques 
 
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos 
estoques é determinado usando o método do custo médio e inclui gastos incorridos na aquisição de 
estoques, custos de produção e transformação e outros custos incorridos em trazê-los às suas 
localizações e condições existentes. No caso dos estoques manufaturados e produtos em elaboração, 
o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capacidade operacional 
normal. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, 
deduzido dos custos estimados de conclusão e despesas de vendas. 

 
3.6 Imobilizado 

Está demonstrado pelo custo de aquisição dos bens. As depreciações dos bens do imobilizado são 
calculadas pelo método linear sobre os custos de aquisição, com base em taxas determinadas em 
função do prazo de vida útil desses bens, quando aplicável. 

3. 7 Empréstimos e Financiamentos  
 
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
da transação incorridos e são, subseqüentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer 
diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de resgate é 
reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em 
andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
 
3.8 Contas a Pagar a Fornecedores 



 

 

 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor da fatura. Se o prazo de pagamento for superior a 12 meses ou inferior se relevante, o valor da 
obrigação a pagar é mensurado pelo custo amortizado aplicando-se o método da taxa de juros 
efetiva para ajuste a valor presente. 
 
3.9 Provisões  

 
As provisões são reconhecidas quando a Entidade tem uma obrigação na data das demonstrações 
contábeis como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja exigida 
para liquidar a obrigação; e o valor foi estimado de maneira confiável. 
 
As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para liquidar a obrigação na 
data das demonstrações contábeis. Quando o efeito do valor do dinheiro no tempo é material, o 
valor da provisão é o valor presente do desembolso que se espera que seja exigido para liquidar a 
obrigação. 
 
3.10  Apuração do Resultado 
 
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da competência dos 
exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 
 
3.11  Reconhecimento das Receitas de Vendas 
 
A receita de venda de produtos e mercadorias compreende o valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber pela comercialização no curso normal das atividades da empresa e é 
apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. 
 
A receita de venda é reconhecida no momento da entrega física dos bens ou serviços, transferência 
de propriedade e quando todas as seguintes condições tiverem sido satisfeitas: 

a) o cliente assume os riscos e benefícios significativos decorrentes da propriedade dos bens; 
b) o valor da receita pode ser medido com segurança; 
c) o reconhecimento do contas a receber é provável; e 
d) os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser medidos com 

segurança. 
 

3.12 Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis 
 
A preparação de demonstrações contábeis requer que a administração da Companhia se baseie em 
estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, 
bem como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações financeiras. Os 
resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em períodos 
subseqüentes, podem diferir dessas estimativas. 
 
As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na 
preparação das demonstrações financeiras, são: 

a) créditos de liquidação duvidosa que são inicialmente provisionados e posteriormente 
lançados para perda quando esgotadas as possibilidades de recuperação; 

b) vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangíveis; 
c) impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; 



 

 

d) expectativa de realização dos créditos tributários diferidos do imposto de renda e da 
contribuição social; e, 

e) passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida 
e mensurada em conjunto a assessoria jurídica da empresa. 

 
 

 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 
 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

NOTA 11 -  CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social é de 748.470,00 dividido em 748.470 cotas. 
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FRANCISCO CARLOS GRUBER VANDERLEI MAIA 
Diretor CRC 1 SC 025336/0-0 Contador 

CPF 420.840.919-34 CPF  017.593.489-45 
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